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REFLEXÕES E AGRADECIMENTOS 
O que é um doutorado? Nos últimos meses de redação deste documento me vi 

retornando a esta pergunta inúmeras vezes. Seria uma tese? Um conjunto de artigos 

publicados? Créditos por disciplinas concluídas? Foi nesse momento que parei para 

pensar no que fiz nesses anos e somente depois de lembrar o por que decidi fazer 

doutorado é que consegui me aproximar do que imagino ser uma resposta. Depois de 

me graduar em 2003 me associei a um instituto de pesquisas e – apesar de ter feito 

uma especialização na Inglaterra em 2006 – somente em 2007 ingressei no mestrado. 

Senti que passar um tempo fora da universidade, participando de iniciativas práticas 

focadas em conservação da biodiversidade me trouxeram uma perspectiva um pouco 

mais abrangente de atuação como pesquisador. Nesse intervalo tive a oportunidade 

de estudar e participar de muitos cursos e, assim, compensar algumas não poucas 

lacunas na minha formação durante a graduação. 

O mestrado, em toda a sua intensidade, me trouxe reflexões importantes sobre 

o por que da pesquisa. Por que coletamos dados? O que fazer com eles? Por que ir 

para campo coletar dados é só a divertida ponta do iceberg da ciência (não tão 

divertido da água para baixo). Minha dissertação contestava alguns dos protocolos 

colocados em prática na pesquisa com felinos selvagens na época e, apesar de 

severamente contestada em alguns momentos, serviu de referência para a elaboração 

de desenhos amostrais em diversas iniciativas no país. Fiquei muito feliz em sentir 

que não seria apenas mais uma encadernação em capa dura arquivada em alguma 

biblioteca. Enquanto focava em dar continuidade as minhas iniciativas de pesquisa 

com jaguatiricas no Pontal do Paranapanema e em colaborar com outros grupos Brasil 

afora – empolgado com as aplicações práticas de meus estudos – uma importante 

transição acontecia. Os equipamentos para amostragens de fauna, antes restritos a 

projetos grandes com muito recurso, se tornaram mais acessíveis viabilizando novas 

iniciativas e amostragens em regiões pouco conhecidas. As abordagens analíticas, 

antes compartimentadas em softwares específicos, voltaram a raiz da revolução digital 

quando era necessário digitar linhas de comando com linguagem de programação até 

para abrir disquetes com 1.44 mb de memória. O desenvolvimento de pacotes 

analíticos utilizando linguagens de programação em ambientes de código aberto, 

associado a capacidades de processamento que fazem meu primeiro computador 



parecer uma calculadora científica, levaram a ecologia enquanto ciência para uma 

nova era. O céu se tornou o novo limite. Comecei a sentir que precisava me atualizar. 

Precisava de um momento de imersão na literatura, nas ferramentas e nas novas e 

cada vez mais sofisticadas linhas de pesquisa. Era hora de fazer doutorado. 

No final de 2014 estava procurando uma casa para alugar em Goiânia, onde 

pretendia me mudar com minha família para iniciar esta nova etapa no PPG em 

Ciências Ambientais da UFG. Havia sido aprovado em primeiro lugar no processo 

seletivo com uma bolsa em meu nome. Meses antes havia procurado o Prof. Dr. Milton 

Ribeiro, que disse que só conversaríamos se o chamasse de Miltinho. Na época de 

minha primeira visita a Rio Claro, infelizmente Miltinho não tinha mais vagas para 

orientados. Um tempo depois, enquanto pesquisava por imobiliárias goianas na 

internet, recebi um e-mail de Miltinho intitulado "interessado no dout ainda?". Fiz a 

prova sem nenhuma expectativa no dia 21 de Janeiro de 2015, exatos 15 dias depois 

do nascimento de meu primeiro filho. Passei e decidimos abandonar a idéia de ir para 

Goiânia. Mesmo tendo prometido a mim mesmo que nunca mais moraria em uma 

planície depois de 9 anos vivendo em Teodoro Sampaio – extremo oeste do estado 

de São Paulo - em Maio de 2015 estávamos morando em Rio Claro para avançar com 

o doutorado. 

Foram 3 anos difíceis - principalmente para minha esposa - em uma cidade 

estranha, sem família ou amigos e um bebê. No entanto, entre todos os desafios 

típicos da rotina acadêmica, que a tanto tempo não faziam parte de minha vida, uma 

coisa que nunca pude me queixar foi o apoio incondicional de meu orientador. Em 

momentos de dificuldades pessoais, financeiras, morais, psicológicas, etc. nunca 

houve "tempo ruim". Com muito carinho e empatia ele estava sempre lá. Mesmo diante 

de todas minhas limitações enquanto cientista, nunca pude reclamar dessa parceria e 

amizade. Sempre com um berimbal debaixo do braço, posso dizer que meu orientador 

de doutorado foi e é uma das pessoas mais importantes minha formação como ser 

humano, pai e pesquisador. Mesmo com a atual distância física, serei sempre seu 

aprendiz. Poderia redigir por horas sobre causos, aventuras, desventuras, 

aprendizados e mandingas que passei com Miltinho em não poucas viagens pelo 

Brasil e até no exterior. É com mais de uma lágrima que escrevo essas linhas 

enquanto lido com uma das maiores pandemias da história da humanidade e finalizo 



minha tese. Toda honra e toda glória a aquele que nunca se corrompeu pela ilusão 

dos pequenos poderes da hierarquia acadêmica. Obrigado Miltinho! 

Nesse período em Rio Claro descobri uma paixão: o jiu-jitsu. Na década de 90 

eu levava o video cassete da casa do meu avô para a casa de um amigo e lá 

copiavamos fitas VHS dos primeiros UFCs. Criado por Rorion Gracie em 1993, o 

objetivo do UFC era provar a superioridade do jiu-jitsu brasileiro sobre as outras artes 

marciais. Fazia isso por que meu tio praticamente me obrigava e achava muito chato 

um brasileiro com nome estranho (Royce) ficar mais de uma hora agarrado com um 

lutador no chão até que o "finalizasse". Um dia passando na Rua 5 vi a academia dos 

Senseis Leandro Brassoloto e Ivan Andrade e parei lá para perguntar. Estava 

procurando uma atividade física e achei que podia ser interessante. Nessa época 

minha esposa estava redigindo sua tese de doutorado e eu ficava a maior parte do 

tempo cuidando do meu filho para que ela pudesse trabalhar. Descer a Av. 14 para o 

treino das 19:00 era meu ritual diário, meu momento. Durante uma hora e meia só 

existia o jiu-jitsu. Todas as angústias, dificuldades e ansiedades eram esquecidas. É 

muito difícil focar nessas coisas quando tem alguém tentando de estrangular. A 

camaradagem e bom humor no tatame, o bem estar físico e a autoconfiança que o jiu-

jitsu me trouxe é o que me fez passar por este período sem me destruir 

psicologicamente. Agradeço de coração aos meus senseis e irmãos de tatame por me 

ajudarem a superar os desafios do doutorado. Oss 

Quando cheguei no LEEC - Laboratório de Ecologia Espacial e Conservação 

me senti no mínimo deslocado. Com 38 anos de idade, casado e com um filho me vi 

cercado de jovens incríveis, no leading edge da ecologia de paisagens e no auge de 

um grande projeto apoiado pela FAPESP em parceria com a Universidade de Helsinki. 

Aos poucos fui conhecendo as pessoas e processos. Fiz amigos com os quais criei 

laços invisíveis para a vida toda, embora distantes fisicamente hoje. Nada forja 

amizades e relações como por perrengues, desafios e batalhas juntos. São nos 

momentos de dificuldade e necessidade que caem as máscaras que todos nós 

vestimos diariamente para viver em sociedade e vemos quem é quem. Não foram 

poucos os desafios e batalhas e encontrei pessoas com códigos de conduta e ética 

impecáveis na vida pessoal, profissional e acadêmica, outras nem tanto mas mesmo 

assim tiveram algo a ensinar. Agradeço ao meu amigo Rafael (Urucum), seu jeitão 

rústico é só uma carapaça para os desavisados. Embaixo dessa casca grossa está 



uma das pessoas mais interessantes que tive o prazer de conhecer e conviver nos 

últimos anos. Agradeço a Renata Muylaert, companheira de não poucas batalhas e 

desafios. A Milene Eigenheer, a Erison Monteiro, a Natália Stefanini, Paula 

Montagnana, Cláudia Kanda e Julia Oshima pela amizade, parceria, troca de farpas e 

discussões sensacionais sobre todo tipo de coisa. 

Agradeço a minha alma mater o IPÊ - Instituto de Pesquisas Ecológicas. O IPÊ 

abriu as portas para mim quando era um biólogo recém formado e ao mesmo tempo 

me abriu as portas para o mundo. Não tenho palavras para descrever a admiração e 

gratidão por toda a generosidade de Claudio e Suzana Pádua ao longo destes 

quase18 anos de convivência. Realmente não tenho palavras, estou há um bom 

tempo na frente do computador, mas não há formas de expressar o que gostaria 

através da linguagem escrita. Muito, muito obrigado! Agradeço aos meus amigos e 

mentores Clinton Jenkins e Alexandre Uezu. Uma das coisas que mais sinto falta no 

dia-a-dia é de tê-los por perto e poder conversar sobre cultura e ciência com essas 

mentes brilhantes. Agradeço a minha amiga Angela Pellin, por liderar pelo exemplo e 

me mostrar o estoicismo na prática. A toda equipe do projeto Desenvolvimento de 

novas tecnologias para avaliação dos serviços ambientais em programas de 

revegetação IPÊ-CTG, em especial a Williana Marin por todo carinho e atenção na 

preparação de nossas expedições relâmpagos. Parte desta tese foi viabilizada 

financeiramente por este projeto e muitos dos resultados dos dados coletados ainda 

trarão contribuições sobre as estratégias de conexão e padrões de recolonização da 

fauna em áreas de restauração. A querida Cristina – Tina – Tófoli, minha irmã de 

coração e toda a equipe do projeto Monitoramento Participativo da Biodiversidade 

IPÊ-ICMBio por renovar minha fé na conservação. A Fabiana Prado por me mostrar o 

que é liderança e colaboração na prática. Ao time de elite da 2ª Atualização das Áreas 

Prioritárias da Mata Atlântica IPÊ-MMA: Clinton Jenkins, Angela Pellin, Alexandre 

Uezu, Alexandre Martensen, Henrique Shirai e Neluce Soares. A equipe e projeto que 

tenho o maior orgulho e provilégio de ter participado. Agradeço a todo o staff do IPÊ 

por essa jornada em busca de um país mais sustentável. Em especial a Edu Ditt, 

Andrea Peçanha, Marcela Paolino, Patrícia Medici, Pollyana Lemos, Rafael 

Chiaravalloti, Simone Tenório, Paula Piccin e a meus irmãos de expedições: José 

Wilson e Cicinho (in memoriam). 



Sempre tentei explicar meu trabalho para minha família, as vezes escrevendo, 

as vezes batendo papo. De fato, desde a graduação quando criei o fanzine 

“Drosophila” há 20 anos atrás, tento falar sobre ecologia e biologia escrevendo. Em 

2016 iniciei uma coluna com alguns textos de relativo alcance, mas ainda insipientes. 

Nessa época, rabisquei em uma prancheta o esboço do que veio a se tornar o 

DesAbraçando Árvores, projeto lançado em 2018 focado em ecologia e biologia da 

conservação no formato podcast. De lá para cá posso dizer com tranquilidade que 

este o projeto mudou minha vida e minha carreira. Agradeço ao amigo e padrinho 

Fabiano Rodrigues de Melo e Rogério Cunha de Paula – meu irmão nerd – que 

abraçaram a idéia desde o início. A toda a família FIFA pelo suporte e a Paula Piccin, 

a querida Laís Duarte, a Fernanda Abra, ao maravilhoso Luiz Antônio Gambá, a Lays 

Parolin, ao Senhor A e a Hugo Fernandes meu eterno obrigado pela amizade e 

parceria nesse projeto maluco. Nunca imaginei que gravar tudo aquilo que antes fazia 

as pessoas me rotularem de chato se tornaria um movimento do bem, divulgando 
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soluções para problemas práticos para grandes corporações internacionais e para o 

governo brasileiro. Mais tarde passei finais de semanas inteiros editando áudio 

tentando traduzir a importância disso para minha tia e para o público leigo. Colaborei 
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RESUMO GERAL 

A perda e a fragmentação de habitat têm sido descritas mundialmente como as 
principais ameaças à biodiversidade. Além da redução extrema na densidade e 
abundância das populações de animais silvestres, esses fenômenos têm implicações 
nas interações entre as espécies, levando a consequências imprevisíveis. Isso é 
particularmente sensível quando se trata de interações predador-presa, onde as 
respostas do predador - ou a ausência dela - às mudanças na paisagem e no habitat 
podem ter influência direta nas redes alimentares. A importância ecológica dos 
grandes mamíferos carnívoros (Carnivora) é facilmente reconhecida, pois mesmo 
poucos indivíduos deste grupo podem exercer um forte controle top down sobre as 
populações de presas e predadores menores. No entanto, não apenas os grandes 
predadores, mas as populações de grandes mamíferos em geral estão em declínio 
em todo o mundo. Esse processo de defaunação tende a favorecer espécies de 
mamíferos de menor massa corporal, alta taxa reprodutiva, onívoros e generalistas, 
às vezes descrito como “miniaturização da fauna”. Outro fenômeno relacionado à 
defaunação é a hipótese da liberação do mesopredador. Usado para descrever as 
irrupções de predadores menores após a extirpação dos maiores. Na Mata Atlântica, 
um dos hotspots mundiais de biodiversidade, o predador de ápice (onça-pintada) está 
regionalmente extinto na maior parte do bioma. Além disso, mais de 50% deste bioma 
está distribuído em um mosaico de manchas florestais menores que 500 ha. A Mata 
Atlântica combina as principais variáveis associadas a surtos de liberação de 
mesopredadores. Nesta tese, reuni as principais características da hipótese de 
liberação do mesopredador adaptada a um contexto regional: a comunidade de 
mamíferos carnívoros da Mata Atlântica. Inicialmente, proponho um modelo conceitual 
baseado em hipóteses gerais e resultados esperados apoiados em pesquisa 
bibliográfica e conhecimento empírico como referência para orientar futuras análises 
em larga escala sobre esse fenômeno. Seguindo esta discussão, apresento o conjunto 
de dados Atlantic-Camtraps, destinado a apoiar os dados necessários para explorar o 
fenômeno de liberação de mesopredadores na Mata Atlântica. Por fim, trago um 
estudo de caso sobre o maior predador da Mata Atlântica em um de seus últimos 
redutos no bioma. Neste capítulo, eu e meus colegas apresentamos os resultados de 
cinco anos de monitoramento por telemetria e discutimos a ausência de padrões 
típicos, como sazonalidade e diferenças no tamanho da área de vida entre machos e 
fêmeas. 
 
 
Palavras-chave: Animais carnívoros, Predação (Biologia), Animais predadores 
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GENERAL ABSTRACT 

Habitat loss and fragmentation has been described worldwide as the main 
threats to biodiversity. Additional to extreme reduction on wildlife populations density 
and abundance, these phenomena have implications on species interactions, leading 
to unpredicted consequences. This is particularly sensitive when it comes to predator-
prey interactions, where predator responses - or the absence of it – to landscape and 
habitat changes may have direct influence across food webs. The ecological 
importance of large mammalian carnivores (Carnivora) is easily recognized since even 
a few individuals can exert strong top-down control on prey populations and smaller 
predators. Nevertheless, not only large predators, but large mammal populations in 
general are in decline worldwide. This shift pattern in mammal species pool towards 
smaller body mass, highly reproductive rate, omnivorous and generalists caused by 
defaunation has been described as downsizing. One phenomenon related to 
defaunation is the mesopredator release hypothesis. It was used to describe smaller 
predators’ irruptions after extirpation of larger ones. In the Atlantic Forest, one of the 
world’s biodiversity hotspots, the apex predator (jaguars) is regionally extinct in most 
of the biome. Additionally, more than 50% of this biome is distributed in a mosaic of 
forest patches smaller than 500 ha. The Atlantic Forest combines the key variables 
associated with mesopredator outbreaks. In this thesis, I put together the key features 
of the mesopredator release hypothesis adapted to a regional context: the mammal 
carnivore community of Atlantic Forest. I propose a conceptual model based on 
general hypothesis and expected results supported by literature research and 
empirical knowledge as a reference to guide future large-scale analyses on this 
phenomenon. Following this discussion, I present the dataset Atlantic-Camtraps, 
originally intended to support the data needed to explore the mesopredator release 
phenomenon in the Atlantic Forest. Lastly, I bring a study case on the Atlantic Forest 
apex predator in one of its last strongholds in the biome. In this chapter me and my 
colleagues present the results of five years of monitoring through telemetry and 
discuss the absence of typical patterns such as seasonality and differences in home 
range size between males and females. 
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GENERAL INTRODUCTION 

Changes in the abundance and persistence of biodiversity, led by the loss and 

fragmentation of natural habitats has been described worldwide [1–3]. These changes 

are generally described and/or predicted as negative, tending to focus on single-

species and species diversity models. However, this approach may be missing the 

effects of habitat loss and fragmentation implications on species interactions, leading 

to unpredicted and misleading results [4,5]. This is particularly sensitive when it comes 

to predator-prey interactions, where predator responses - or the absence of it – to 

landscape and habitat changes may have direct influence across food webs [6]. 

The ecological importance of large mammalian carnivores (Carnivora) is easily 

recognized since even a few individuals can exert strong top-down control on prey 

populations and smaller predators [4,7–9]. Species with these features occupy an 

elevated position in the trophic ladder, being classified as top predators and their role 

as ecosystem regulators is now firmly embedded in ecological theory [6,10,11]. 

Nevertheless, not only large predators, but large mammal populations in general are 

in decline worldwide and the consequences only recently started to be studied [10]. 

This shift pattern in mammal species pool towards smaller body mass, highly 

reproductive rate, omnivorous and generalists caused by defaunation has been 

described as downsizing, with unknown long-term consequences [12,13]. 

One phenomenon related with defaunation is the mesopredator release 

hypothesis. It was used to describe smaller predators’ irruptions after extirpation of 

larger ones and first appeared in scientific literature in the late 1980's [14]. In the 

Atlantic Forest, one of the world’s biodiversity hotspots, the apex predator (jaguars) is 

regionally extinct in most of the biome. Additionally, more than 50% of the biome is 

distributed in a mosaic of forest patches smaller than 500 ha. 

The Atlantic Forest combines the key variables associated with mesopredator 

outbreaks. Nevertheless, to detect it in regions with high redundancy in ecological 

functions such as tropical rainforests can become a challenge even to insightful and 

skilled researchers. However, data availability, dissemination and processing 

dramatically advance in the last decade. The recent adoption of data sharing policies 

by journals are an important step towards large scale analysis. 
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In the first chapter of this thesis, I put together all the key features of 

mesopredator release hypothesis adapted to a regional context: the mammal carnivore 

community of Atlantic Forest. I propose a conceptual model based on general 

hypothesis and expected results supported by literature research and empirical 

knowledge as a reference to guide future large-scale analyses on this phenomenon. 

In the second chapter I present the dataset Atlantic-Camtraps, originally 

intended to support the data needed to explore the mesopredator release phenomenon 

in the Atlantic Forest. This data publication was one of the first of a series of datasets 

combining data mining and raw data from research groups aiming data availability, 

dissemination, and processing for this biome. 

In the third chapter I bring a study case on the Atlantic Forest apex predator in 

one of its last strongholds in the biome. In this chapter me and my colleagues presents 

the results of five years of monitoring through telemetry and discuss the absence of 

typical patterns such as seasonality and differences in home range size between males 

and females. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Apesar do significativo interesse enquanto tópico de pesquisa e relevância para 

a conservação, a demonstração inequívoca da hipótese da liberação do mesopredador 

não é uma tarefa trivial. O desafio fundamental é descartar explicações alternativas para 

a superabundância de mesopredadores, como mudanças de habitat que geralmente 

estão associadas à perda de predadores de ponta. Neste trabalho, reuni as principais 

características da hipótese de liberação do mesopredador adaptada à comunidade de 

mamíferos carnívoros da Mata Atlântica. Propus ainda um modelo conceitual baseado 

em hipóteses gerais e resultados esperados apoiados em pesquisa bibliográfica e 

conhecimento empírico como referência para orientar futuras análises em larga escala 

sobre esse fenômeno. Seguindo esta discussão, apresentei o conjunto de dados 

Atlantic-Camtraps, originalmente destinado a apoiar os dados necessários para explorar 

o fenômeno de liberação de mesopredadores na Mata Atlântica. Por fim, trouxe um 

estudo de caso sobre o ápice predador da Mata Atlântica em um de seus últimos redutos 

no bioma. Neste capítulo, eu e meus colegas apresentamos os resultados de cinco anos 

de monitoramento por telemetria e discutimos a ausência de padrões típicos, como 

sazonalidade e diferenças no tamanho da área de vida entre machos e fêmeas. Com 

este trabalho, espero chamar a atenção para este fenômeno nas florestas tropicais e 

orientar futuros estudos sobre o tema. 
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